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No HE-UFPel, as representações do Sindicato 
estão à disposição da categoria e para apresentar 
as contribuições ao Comitê de Crise, quando neces-
sário. O enfermeiro e delegado sindical do Sindiserf/
RS na cidade, Jaques Boeno avaliou como um erro 
não ter representação dos empregados no Comitê, 
já que isso foi negado pela gestão, mas ressaltou 
que as pautas encaminhadas estão tendo respos-
tas, que são avaliadas pela representação sindical e por uma 
comissão de trabalhadores do Hospital.

Uma das demandas solicitadas é referente à falta de estru-
tura física nas áreas destinadas ao tratamento dos pacientes 
com diagnóstico confirmado ou suspeitos de Covid-19. “Ha-
via apenas um banheiro unissex para os trabalhadores o que 
causou grande desconforto, pois tirava a privacidade e cons-
trangia. O segundo banheiro já foi entregue, porém ainda está 
faltando alguns reparos. Outro problema que ainda persiste é 
a completa falta de adequação física na área da maternidade, 
que coloca em risco trabalhadores e pacientes”, afirma.

A falta de EPIs é a principal preocupação de todos, de 
acordo com ele. “Muitos colegas tem procurado o Sindicato 
para saber sobre isso, se podem se recusar a trabalhar se não 
tiverem os equipamentos de proteção adequados”, conta. Por 

outro lado, em Pelotas, há participação das entidades sindicais 
em campanhas para a confecção de EPIs, e as lideranças lo-
cais tem autonomia para participar e auxiliar em campanhas 
que visem arrecadar ou, por outros meios, visem buscar a 
proteção dos trabalhadores. O Sindicato ingressará com uma 
ação judicial como meio de garantir segurança para os traba-
lhadores executarem suas funções, por isso Jaques reforça 
a importância de buscarem a informação correta. “Qualquer 
dúvida que os trabalhadores tenham é imprescindível que pro-
curem a gestão hospitalar e o Sindicato”, disse ele.

Para Jaques, é normal que os profissionais fiquem an-
siosos, pois todos estão passando por uma situação nova. 
“Porém, é necessário mantermos a calma”, garante ele que 
chegou a ser afastado por apresentar sintomas de Covid-19, 
após retornar de uma reunião em Brasília, testado, o exame 
deu negativo e o enfermeiro já voltou ao trabalho.

REPORTAGEM ESPECIAL

Já no HUSM, um dos destaques é 
a alta demanda, pois o hospital é re-
ferência para 45 municípios da região 
central do Estado. A grande dificul-
dade dos profissionais no combate à 
COVID 19, como em outras unidades, 
é a falta de EPIs, principalmente dos 
protetores faciais.

“Sabemos que esta é uma deman-
da mundial”, pondera a delegada re-
gional do Sindiserf/RS, Vera Regina da 
Rosa. Ela informa também que muitos 
empregados estão fazendo horários 
alternativos, conforme solicitação da 
coordenação de enfermagem, de 12 
horas por dia com compensação de 

24 ou 48 horas, devido à demanda.
“Nossos profissionais que já tra-

balhavam em condições precárias, 
com jornadas de trabalho sobre car-
regadas e salário defasados, agora 
há outro desafio, enfrentar um inimi-
go invisível”, declara a dirigente.

De acordo com ela, há um esforço 
das chefias e da direção do HUSM em 
adequar a instituição e seus servidores 
perante as atuais necessidades, dispo-
nibilizado plataformas virtuais de cursos, 
capacitações e viabilizando as orienta-
ções para a contenção da pandemia.

Porém, Vera acredita ser funda-
mental que os hospitais disponibilizem 

apoio ou acompanhando psicológico 
para os profissionais que estão na li-
nha de frente. “Manter o equilíbrio, a 
estabilidade emocional mediante o 
caos, gerenciar os pensamentos, cui-
dar do bem estar e manter a integri-
dade física é muito importante neste 
momento”, avalia.

Alta demanda preocupa Santa Maria

Pautas atendidas em Pelotas

O número de casos confirmados de Covid-19 entre os servidores públicos civis federais somou 1.111 na semana 
de 11 a 15 de maio. A  divulgação foi feita no último dia 20, pela Secretaria de Gestão de Desempenho de Pessoal do 
Ministério da Economia, porém devido a subnotificação, o número pode ser muito maior. A campanha #contecomigo 
#suavizeacurva, promovida pela Secretaria tem divulgado dicas para os servidores lidarem com a pandemia. Foram 
publicadas todas as instruções normativas sobre a gestão de pessoal durante o período de isolamento social e com-
piladas todas as normas publicadas desde o início da pandemia.

Coronavírus atinge mais de mil servidores públicos
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Com vigência desde o dia 13 de novembro de 2019, 
a Emenda Constitucional 103/19, também conhecida por 
Reforma da Previdência, promoveu uma série de modifica-
ções no sistema previdenciário brasileiro. Para os servido-
res públicos, houve uma verdadeira revolução relativa às 
contribuições, o que motivou o Sindicato a ingressar com 
uma Ação de Procedimento Comum contra a União Fede-
ral, pedindo revisão das distorções constitucionais.

Dos impactos causados aos servidores públicos, a ação 
destaca a tentativa de equacionar as contas do sistema 
previdenciário aumentando a base de cálculo dos aposen-
tados e pensionistas e possibilitando a instituição de con-
tribuição extraordinária. Segundo a assessoria jurídica do 
Sindiserf/RS, ainda que as modificações tenham ocorrido 
por meio de Emenda Constitucional,  elas esbarram em 
direitos e garantias individuais e sociais tidos como essen-
ciais e imutáveis pela Constituição Federal de 1988, princi-
palmente o previsto no Art. 6º da CF: “São direitos sociais 
a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, 
o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a 
proteção à maternidade e à infância, a assistência aos de-
samparados, na forma desta Constituição”.

Ainda, são apontadas na Ação uma série de alterações 
impostas pela EC 103/19 que lesam os servidores públicos, 
tais como a tentativa arbitrária e abusiva de tributar os traba-
lhadores por meio de acréscimos nas contribuições; a viola-
ção ao princípio da isonomia entre os cidadãos; o efeito de 
confisco, visto que as mudanças surgem com o objetivo de 
equacionar as contas públicas; a inexistência de um órgão 
regulador da gestão dos RPPS, o que torna questionável 
qualquer avaliação sobre a realidade dos servidores inseri-
dos no Regime Próprio da Previdência Social; etc.

O assessor jurídico da entidade, Marcelo Cunha, des-
taca que: “a Previdência dos servidores federais possui 
mecanismos adequados para evitar o chamado déficit do 
Plano de Seguridade Social dos trabalhadores. Para equa-
cionar o problema, o governo não pode onerar os servido-
res, aposentados e pensionistas com o aumento da base 
de cálculo e a instituição de contribuição extraordinária, 
como está previsto na EC 103/19”.                           

Sindiserf/RS ingressa com Ação 
de Procedimento Comum contra 
violações contidas na EC 103/19

Previdência Social

  Fonte: WMSC & AA

Apoiando-se na 
Medida Provisória 
(MP) 927/2020 a 
Companhia Na-
cional de Abaste-
cimento (Conab) 
antecipou as férias 
de seus empregados e marcou o pagamento do adicional 
de 1/3 de férias para a mesma data de pagamento do dé-
cimo-terceiro salário.

Após solicitação dos empregados, a assessoria jurídi-
ca da Condsef/Fenadsef, Wagner Advogados Associados, 
analisou a MP e a iniciativa da Conab e constatou que em 
princípio, não há ilegalidade. 

A MP dispõe sobre as medidas trabalhistas para enfren-
tamento do estado de calamidade pública e da emergência 
decorrente do coronavírus, porém como destaca a asses-
soria jurídica, a referente medida, ao lado da MP 936, foi 
editada pelo governo para desferir mais ataques aos direi-
tos dos trabalhadores, beneficiando as empresas, sob o 
falso pretexto de “preservar empregos”.  

De todo modo, nossa Assessoria orienta os emprega-
dos atingidos a procurarem o jurídico do Sindicato para que 
analisem individualmente a situação.

Empregados da Conab tem férias 
antecipadas pela Companhia

Mais um ministro da saúde não 
suporta insanidade de Bolsonaro, 

dizem centrais
Na nota sobre a saída do 

ex-ministro da saúde Nel-
son Teich apenas 29 dias 
depois de assumir, centrais 
alertam para a situação de 
risco e abandono a vida do 
povo brasileiro. 

“Os erros começaram 
com a demissão de Luiz 
Henrique Mandetta, justa-
mente por ele ter defendido 
ideias de combate à crise e 
ter procurado manter a popu-
lação bem informada. A no-
meação de Nelson Teich, ao 
que parece, seguiu critérios 
absurdos. Bolsonaro mostrou 
ao país que tentou substituir 
Mandetta por um ministro 
sem traquejo político e sem 

experiência no setor público 
de saúde, para que este não 
o impedisse de agir conforme 
seus interesses escusos, im-
pondo uma política de inse-
gurança e morbidez.

Já está mais do que na 
hora de resolver o maior 
problema que assola o Bra-
sil hoje que é o governo 
Bolsonaro. Ele se torna um 
problema ainda maior que a 
pandemia quando age pela 
disseminação do vírus e de-
fende tratamentos que po-
dem debilitar ainda mais a 
saúde das pessoas”, diz um 
trecho do texto divulgado 
no dia 15 de maio, data que 
Teich pediu exoneração.
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O SINDISERF/RS convoca: 
Honório Vida dos Santos 

(pastas 1340 e 40645), Marina 
Bittencourt de Souza (pasta 

181), Edu Rio Branco Dornel-
les  (pasta 36407), Karina Mac 
Ginity Vilarino (pasta 1445) e 
Octavio Vieira Charao (pasta 
331) ou familiares a entrar em 

contato com a Assessoria Jurídi-
ca para os devidos encaminha-

mentos de processo judicial.

Acordo prevê fornecimento obrigatório de EPIs 
aos servidores da EBSERH em Pelotas

Em audiência realizada na 3ª 
Vara do Trabalho de Pelotas no dia 
05 de maio, o Sindicato conquistou, 
por meio de um acordo, o forneci-
mento de Equipamento de Proteção 
Individual (EPI’s) a todos os traba-
lhadores/as da saúde da EBSERH 
na região. Em conjunto com a asses-
soria jurídica, prestada pelo escritó-
rio Woida, Magnago, Skrebsky, Colla 
& Advogados Associados, a entidade 
buscou, via Ação Civil Pública Cível, 
saídas para a realidade atual dos tra-
balhadores que, em meio à pandemia 
de Coronavírus, relatam inseguranças 
quanto à saúde física e psicológica.

A partir do acordo, foi definido como 
obrigatório o fornecimento e o uso de 
máscaras para todos os profissionais e 
em todos os setores do hospital, res-
peitando as normas técnicas vigentes 
da ANVISA quanto às máscaras cirúr-
gicas e N95, além da higienização dos 
banheiros a cada 2 (dois) banhos.

Em proposta realizada pelos re-
presentantes dos trabalhadores, o 
SINDISERF-RS cobrou atendimento 
psicológico com horário marcado aos 
profissionais da saúde da empresa. 
Para o secretário geral da entidade, Ma-
rizar Mansilha de Melo, a preocupação 
com a saúde emocional dos trabalha-
dores é indispensável, principalmente 
em um momento de extrema tensão e 

medo.  “Foi uma grande conquista dos 
empregados da EBSERH de Pelotas”.

Outro ponto destacado no acordo 
é a obrigatoriedade de testagem para 
COVID-19 nos servidores sintomáti-
cos da saúde, conforme protocolo do 
Estado. Estas, devem ser realizadas 
7 dias após o início dos sintomas e 
informadas ao sindicato de represen-
tação dos trabalhadores para controle 
e ciência da situação. Para o dirigente 
sindical Jaques Boeno, que represen-
tou o Sindicato durante a audiência, a 
exposição dos servidores da saúde ao 
vírus é muito maior, e isso requer aten-
ção constante e acompanhamento do 
Sindicato, principalmente com os casos 
possíveis e confirmados.

Além disso, o acordo firmado tam-
bém prevê medida de prevenção aos 
trabalhadores vulneráveis, que integram 
os chamados grupos de risco. Para 
estes, deve haver realocação de setor, 
principalmente os que atuam no setor 
de lida direta com casos de COVID-19, e 

afastamento por completo nos casos 
mais graves. Caso sejam detectados 
sintomas de infecção pelo vírus, deve 
ocorrer o afastamento do trabalho.

A advogada Fernanda Livi, que 
representou juridicamente o Sindicato 
na audiência, destacou que o acordo 
trouxe conquistas importantes aos 
trabalhadores da EBSERH, mas la-
menta que direitos básicos, como o 

fornecimento de EPI’s para o trabalho 
em meio a uma pandemia, tenham que 
ser requeridos junto à Justiça. “É uma si-
tuação preocupante que, neste caso, foi 
corrigida devido à atuação do Sindicato 
e da Justiça. Por isso é tão importante 
manter e apoiar as entidades de defesa 
da classe trabalhadora, que por hora, se 
apresentam como ferramentas impor-
tantes não somente na defesa de direi-
tos, mas da vida dos trabalhadores”.

O advogado Cezar Ramos, também 
representante jurídico do SINDISERF-
RS, acompanha de perto a realidade 
dos trabalhadores/as da EBSERH des-
de antes da pandemia. Para ele, é pre-
ciso estar atento não somente em Pelo-
tas, mas com todo o sistema de saúde 
do Estado e do País. “Buscar proteção 
aos servidores é também garantir um 
bom atendimento aos cidadãos, com 
profissionais protegidos, seguros e ap-
tos ao enfrentamento ao COVID-19”.

Fonte: WMSC & AA

IMPORTANTE
A Condsef/Fenadsef, sua assesso-

ria jurídica, a Ebserh e representantes 
da Comissão Nacional de Negociação 
realizaram dia  8 de maio, a videocon-
ferência de negociação do Acordo Co-
letivo de Trabalho (ACT) 2020/2021. 
Um dos pontos centrais foi a reivindi-
cação da categoria para que soluções 
urgentes sejam dadas pela Ebserh aos 
problemas relacionados à Covid-19. 

A falta de equipamentos de proteção 
adequados (EPI’s) e a baixa qualidade 
dos mesmos são pontos críticos.

Entre outras reivindicações, a cate-
goria solicitou a inclusão imediata de 
representantes dos trabalhadores, in-
dicados pelos sindicatos, nos comitês 
de crise dos HU’s e no comitê criado 
na sede da Ebserh.

Os empregados ainda pediram a 
suspensão das negociações do ACT 
2020/2021 enquanto durar a fase agu-
da da pandemia.

ACT da Ebserh: empregados pedem solução imediata
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SECRETARIA GERAL
Titular: Marizar Mansilha de Melo (FUNASA)
Adjunta: Eleandra Raquel da Silva Koch (INCRA)
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E PATRI-
MÔNIO
Titular: Marcolino Antunes de Oliveira (COMAER)
Adjunto: José Nede Ferreira Goulart (MIN. SAÚDE)
SECRETARIA DE FINANÇAS
Titular: Edi Frutuoso da Costa (COMEX)
Adjunto: João Ernesto Boeira (IBAMA)
SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS
Titular: José Mário Amaral Virué (IBAMA)
Adjunto: Venina Pureza de Freitas (INCRA)
SECRETARIA DE FILIAÇÃO E POLÍTICA SINDICAL
Titular: Pablo da Cunha Martins (EBSERH)

Adjunto: Maria Cristina Câmara Silva (CONAB)
SECRETARIA DE FORMAÇÃO
Titular: Ary Otávio Canabarro dos Santos (MIN. SAÚDE)
Adjunto: Luís Antônio Ribeiro (DNIT)
SECRETARIA DE RELAÇÕES INTERSINDICAIS E 
PARLAMENTARES
Titular: Sabrina da Silva Preto de Oliveira (EBSERH)
Adjunto: Romário Krug Oliveira (EBSERH)
SECRETARIA DE MOVIMENTOS SOCIAIS, GÊNE-
RO E ETNIAS
Titular: Francisco de Paula Bastos Correia (MPOG)
Adjunto: Arlindo Augusto Fernandes Ximendes (MIN. 
SAÚDE)
SECRETARIA DE APOSENTADOS E PENSIONIS-
TAS

Titular: José do Patrocínio Costa Martins (MIN. 
TRANSPORTES)
Adjunto: Vivian Petit (D.PRF)
SECRETARIA DE COMUNICAÇÕES
Titular: Álvaro Juscelino Lanner (UFRGS)
SECRETARIA DA SAÚDE DO TRABALHADOR
Titular: Rosemary Manozzo (FUNASA)
Adjunto: Marcos Gladimir Lima Lacerda (COMEX)
CONSELHO FISCAL
Titulares: José Francisco Santin (FUNASA), Ivany Pi-
nheiro Machado (COMEX) e Eva Lourdes Silva Corrêa 
(INCRA)
Suplentes: João Carlos Marques da Fontoura (MIN. 
FAZENDA) in memoriam, Joelcio Luiz Barbosa dos 
santos (IBAMA) e Hélio Adão Kozikoski (FUNAI)

Publicação do Sindicato dos Servidores 
e Empregados Públicos do RS
Jornalista responsável: Renata 

Machado (MTb.: 14.046) 
Edição on line

8h30 às 12h – 13h30 às 18h
Tel.: 0800 603 1988

sindiserfrs.org@gmail.com
Rua General Bento Martins, 24, conj. 902

Porto Alegre - RS

Sindiserf/RS e CUT-RS reforçam doações de cestas 
básicas para famílias vulneráveis de Porto Alegre

O Sindiserf/RS fez parte da cam-
panha da CUT-RS que distribuiu dia 
13 de maio, um total de 145 cestas 
básicas de alimentos saudáveis e 
produtos de higiene para pessoas 
em situação de vulnerabilidade so-
cial nos bairros Humaitá, Vila Cru-
zeiro, Glória, Partenon, Sarandi, 
Lomba do Pinheiro e para famílias 
da Cooperativa Habitacional Santo 
Antônio, no bairro Farrapos, na pe-
riferia de Porto Alegre.

O Sindicato  doou inúmeras ces-
tas básicas para a ação de solida-
riedade, que é realizada em parceria 
com o Sindicato dos Bancários de 
Porto Alegre, Sinpro-RS, ADUFRGS 
Sindical, SindiPetro-RS, Senergisul, 
e Semapi-RS, além do Sindiserf/RS. 

“É uma situação nova para todos 
nós, pois nunca enfrentamos uma 
pandemia como está e sabemos que 
terá diversas consequências, inclusi-

ve econômicas. Por isso, o Sindiserf/
RS se soma nesta ação, a solidarie-
dade é fundamental neste momento e 
será no mundo pós pandemia”, acre-
dita o secretário geral do Sindicato, 
Marizar Mansilha de Melo.

Desde o início da campanha, cer-
ca de 16,5 toneladas de alimentos 
já foram entregues para famílias vul-
neráveis, o que evidencia o compro-
misso das entidades sindicais com a 
solidariedade.

Os alimentos são produzidos 
pela Rede Coop, que reúne 24 co-
operativas da Agricultura Familiar e 
distribuídos pela Cooperativa Mista 
de Agricultores Familiares de Ita-
ti, Terra de Areia e Três Forquilhas 
(Coomafitt), que organiza os alimen-
tos e monta as cestas, levando-as 
até as entidades sindicais.

Agradecimento - “essas doa-
ções são muito importantes e farão 

a diferença na vida de muita gente 
aqui da comunidade. Acho que o 
gesto dos sindicatos e da CUT-RS 
é grandioso, faz bem não só para 
quem recebe os donativos, mas 
também para quem faz as doações. 
Se todos seguissem esse exemplo, 
a realidade em que vivemos seria 
outra”, agradeceu Maria Salete Gon-
çalves, presidente da Cooperativa 
Habitacional Santo Antônio, uma 
das associações beneficiadas.

A largada para as doações acontece todas as quartas-feiras, 
às 10h, na sede da CUT-RS. A campanha está aberta à 

participação de todos os sindicatos e federações

Sede do SINDISERF/RS: SUSPENSO TEMPORARIAMENTE DEVIDO AO CORONAVÍRUS.                         
Sede da Assessoria Jurídica: Rua Andrade Neves, 155/116, Centro, Porto Alegre, de segunda a quinta, 

das 14h às 18h, pelo telefone (51) 3284-8300.

Horário de atendimento da assessoria jurídica

NÃO FAÇA O VÍRUS CIRCULAR!
SE CUIDE E CUIDE DE QUEM VOCÊ AMA.

NÃO SAIA DE CASA, MAS SE PRECISAR SAIR, 
TENHA TODOS OS CUIDADOS NECESSÁRIOS!

#VAMOSSUPERAR


